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Terrninaram
äntci ições
de milrtantes
dm P;rrtido

As inscriçöes parê
miiitantes e candida'
ios do PAIGC terrni'
naram em todo . c
país. O Secretariadc
de CNG do Partido
já recebeu as listas
pi'ovisórias das re'

giões, com ¿ exceP

ção de Bolama-Bija
gós. que por razões

de dif iculdades clt

transporte neste arqui'
péiago estão mail
at'asados informou. t

camarada Otto Scha
clrt, Secretário dc

Conselho Nacional d¿

Guiné do PAIGC.

As inscrições ini
ciaram-se logo aPós t

termo das reuniõel
das Assembleias re

gionais do Partido
realizadas de 17 i

23 de Agosto últ¡mo
em todas as regiöe
da Guiné-Bissau. O c¿

marada Otto Schach
citou-nos como exem
plo o número de ins

critos da Região d
Caòheu, que é o
1514 militantes
6'i34 candidatos. <ls

so demonstra bem

t;aballro político feit

iiaquela regiãs d
rìorte) disse.

(Continua na páglna 8)
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t'a a salvaguarda das
ide¡rticl'ades correntes do
Movimento dos Nãc.Ali-
rri-rados. Reafirma igual-
mente a firme decisão do
cpôr a todas as tentati-
vas imperialistas tenden-
tes a dividir um país e a
resciução de os dois Iu-
taie¡i"l activamente para
a eiiri'¡i;racão cornpleta de
i-':ias ;s forças estrangei-
ras na Ccieìa do Sul.
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Dos Leitones

Bolama: uma decepção
ição fotográf ica

Camarada director:

Bolama 
- 

Desde o dia 14 de Outubrs que

se enrcontra patente ao público, no salão das
sessões do Comité de Estado para a Rigião de
Bola.nalBijagós. uma exposição fotográfira
organizad¿ pela Sub-Comissão de Propaganda,
lnformacão e Divulgacão, do Ano de Solidarie-
dade ctlm Bolama. Depois dos meus afazeies
profissicnais, isto por volta das catorze horas,
encaminhei-me para o local da exposição e,

confesso, que levava deìrtro de mim, um grande

contentamento por ir visitar uma exposição que

estava há rnrlito prevista. Subi os d,egraus que

dão acesso ao dito salão e senti uma onda de

tristeza, daquelas que, muitas vezes, tenho sen-
tido, quando verifico a falta de interesse por
parte da nossa população em relação às nossas

realizaçöes. Entrei na sala, procurei a parte des-
tinada à exposição e foi chocante o que vi: nem
uma visita. Apenas u,¡¿ çamaradâ sentada' a

respoirsável pelo que estava exposto.

A' um canto da sala, encontrei algu':las
fotos. Desculpem dizer, algumas fotos, pois, não
era aquilo que queria encontrar. Encontrei sim,

bo.,-r trabalho fotográfico, mas também era en"l

númerg tão reduzido, que perguntei a mim mes-

mo se seria a exposição programada' Com tão

reduzido nú;nero de fotos, como podemos 
-nós 

- 
elucid'ar o público do que temos? Esta

exposicão está destinada a ser levada a todos os

Comités de Estado das Regiões da nossa terra

e, cumpre-m¿'fazer uma pergunta: é com estas

otos que vamos dar a conhecer o que temos?

É com elas que diremos às pessoas que tlãlr

conhecem Bolama, quais as'nossas reäl¡dades
presentes?

Tantos locais que não estão presenlgs Ìt3

exposição. por esquecimehto, ou, por falta de

conhecimento da pessoa que fotografou. Onde

estão as fotos do nosso se,lpre encantador Por-

to de Mar? Com a sua super fantasia natural do

nascer do clia e pôr do sol? Onde sslis ¿s fptos
da nossa faina piscatória. desde a saida dos

pescadores até à sua chegad'a e à descarga, do
peixe tão natural e tão dia a dia da nossa terrâ?

Porque razão apenas duas fotos da nossa praia

de Ofir quando é certo que aquele local pode,

sem grande esforço, fornecer pelo menos uma
dezena de boas fotos?

.Onde estão as fotos d.a nossa Praia de
Areia Branca, da sua maravilhosa m a t a de
coqueiros, das povoações de Gâmuria e Uato de
Fula? On'de estão as fotos da nossa praia de

Bolama de Baixo? Onde estão as fotos do Farol
da Ponta Oeste, que foi tantas vezes guía das
nossas forças de libertação.

Onde estão as do Lar e Escola de Enfer;lla-
gem, as que mostram detalhadamehte'a Escola
de Professores de Posto Amílcar Cabral, Escoia
Piloto, dos nossos Jardins infantis?

Esta minha apreciação não é uma crític¡,
mas sim uma maneira de lembrar aos responsá.
veis, para a insignificância da quantidade e para
'falta das fotos dos locais apontados reduzem
a exposição a uma simples amostra de um
trabalho artístico. E assim, co,;rlo se tivesse re-

rebide um balde ds água fia' Oesci os degraus
triste e pensativo por nãcf ter visto uma exposi-
cão que corresponda às totais realidades desta
sempre encantadora Bolama. Espero que o fu-
ture n95 traga uma exposicão inais elucidativa.

De alguém que ama de coração esta ilha

O pais

Para consultas com a

Direcção do nosso Par-
tido. vìsitou ¿ Guiné-
.Bissau, durante duas se-
mânas, o dr. Kurt Wer-
nicke, hístoriador da Re-
pública Democrática Ale-
mã. A permanência da-
quele especialista Co

Museu d¿ História Ale.
mã de Berlim, relaciona-
-se com a organização
pelo nosso Partido, do

Museu da Luta de Liber-

tação Nacional, criado
em 1975 pela Assembleia

Nacional Popular.
Durante a sua estadia

Hlstorlador da AIII
vi¡ltou a Gulnó-Bl¡sau0sa exp

Seminário

sobrG leis

de trabalhono nosso país, o dr. Wer.
nicke visitou alguns pon:

tos históricos da Guiné-
-Bissau, como Morés,
Cacheu e Cassacá. Nas

suas declarações à lrn-

þrensa, ele disse eue <<fi-

cou satisf eito em saber
que existe nas mentes dc
povs a história da Luta
Armada de Libertação
Nacional e que isso tem
9ue ser aproveitado
quanto antes. Porque as
pessoas vão morrendo e
lá vai a história desapa-
recendo>.

Falou da importância

dos meios de lnforma-

Ção, na sensibilização
das massas populares
para a recolha de objec-
tos para o Museu. Em

Cassacá, aquêle especia-
lista alemãs teve a opor-
tunidade de ver as pri-
meiras bandeiras, em-
blemas e fotos ds cama-
rada Amilcar Cabral e

ainda colheres f eitas
com pedaços de bombas
de napalm. Este tipo de
objectos será depois re-
colhido e seleccionado
para o MuSeu.

lorn¡das de amizade IAAC - konsomol
FRUNZE 

- 
trs je¡¡¿d¿s ,lq

emizade da Juventude da
União Soviética (Konsomol) e

da JAAC (Juventude Africana
Amílcar Cabral) da Guiné-
-Bissau e Cabo Verde, de-
correm em Frunze, caPital da

República Soviética da Kirguir
zia, com a realização de um

seminário político sobre os
problemas do movimente ju-
venil a favor da paz e da cr:o-
peração.

Figuram no' programa da
jornada soirees de amizade
internacional, encontros. com
operários, jovèns comunís-

tas, cientistas e artistas.

A delegação conjunta da
JAAC da Guiné e Cabo Ve¡de
é chef iada pelo camarada
Adriano Gomes Ferreira
(Atchuchi), membro do 3ecre-
tariado Nacional da nossa or-
ganização juvenil.

Comissâo Nacional das IVlu_
lheres, das actividades pro_
gramadas, entre as quais a
semana Titina Silá, que de-
corre de 2O a 30 de Janeiro
cio próximo ano; e da parti-
cipação desta organizaçã6 no
16.e aniversário das comerno-
rações de Cassacá.

Por outro lado, as represen-
tantes das mulheres destes

Organizado pelo Departa-

mento de Assuntos Sociais e

Trabalho e com a colaboraçâo

da União Regional dos Traba-

lhadores de Cacheu, decorreu

nesta localidade e durante
quatro dias, um Seminário

sobre Leis de Jrabalho.

Na sessão de encerramen-

to, a que estiveram presentes

cerca de sessenta e dois tra.
balhadores, o camarada Ma-

madú Sissé, Secretário clo

Partido do Sector de Can-

tchungo, agradeceu em nome

do Comité partidário, a inicia-
tiva da UNTG er¡ organizar

.seminários de importância crir

mo este. A terminar, o cama¡

rada Pedro Monteiro Júnior,
primeiro secretário da UNTG,

ìncentivou os lrabalhadores a

desenvolverem os conheci-

mentos ora adquiridos e para

que dinamizem as actividades
sindicais de base.

sectores expuseram as suaS
dificuldades no que concerne
aos contactos e directivas da
Comissão Nacional das Mu-
lheres para que os seus traba-
lhos possam ter um avanço
considerável. Apesar disso,
f izeram uma explicação su-
cinta dos trabalhos realizack¡s,
que pelos vistos estão a de-
correr a um bom rítmo.

lI

Ilolegaüas do 0til roúa3m
Gorn mulhoros ds Fulacunda o Enpada

As delegadas da Comissão
Nacional das Mulheres Para a

segunda reunião ordinária da
Comissão Nacional da JAAC.
aproveitaram a sua estatlia
em Fulacunda Pata reuni¡em
com as mil¡tantes das mulhe-
res desta vila e em EmPacia.

Nesta reunião de carác:er

informativo, que deqorreu no

sábado passado, as camarscias

Zêzinha Chantre membro da
Comissão Nac¡onal e Secretá-
ria do Departamento de lnfor-
mação e Propaganda, e Tci'lu-
tcha Mendes, membro da Co-
missão Nacional, puseram às
mulheres de Fulacunda e Em-
pada ao corrente dos iesulta-
dos da Assembleia das Mu'
lheres, que nestes dois sec-
tores não tinham sido, cinde,
divulgados; da situação da

nde o

Uocô val na "ond¡".dag
Em voga, agora, as bicicletas!
Novos e velhos' ho,nens, mulheres ou crianças,

todos circulam, impávidamer:te, nas suas bicicletås.
Porquê? Será que devido à falta de gasolina, ou ain-
da, ao desejo inesperado de querer manter ¿ agilida-
de?

Das respostas se êhca¡¡*nuruin alguns cidadãos
que entrevistámos.

t¡¡biclcle ?

- Abel Coelho Men-
dr:nça, 18 anos de idade

- estuciante.
<Ouanto a mim, essa

(onda de bicicletas> de-
ve ser devido à faita de
gasolina que o muncic
observa. Exists alguma
gente co,n d¡nheiro sufi-
ciente para comprar car'
ro, mas o problema das
peças para o mes';no ó
desanimador. lsto, para
as pessoas mais velhas>.

Ouanto aos jovens, pa-
rece-me ser por causa do
problema do serviço e às
possibilidades que s mês'
mo dá aos jovens empre-
gados de pagarem as bi.
cicletas a prestações.

A mim, por exemplo,
Qug SOu estudante, a nrì-
hrha mäe ofereceu-r'lre
uma, levantada no Liceu,
locai onde ela trabalha.
Faço uma série de coisas
de que gosto dando-',te
até um benefício n¡ âS-
pects desportivo além de
ser divertido, quand,o
grupos de jovens saen-ì
passeando>1. '

- 
[¡¡¿ Aives, 4O anos

de idade 
- 

doméstica.

Esta ínvasão de bici-
cletas, tem dado muito
que falar, principalrnehte,
no que diz respeito a de-
sastres pois, sãs muitas

as pessoas, que não ten

do o mínimo conhec¡rnen-
to das regras de trãtr,sito,
se estatelam a todo o
compri,nento. Não rìego
que seja útil, mesmo para
os jovens empregados,
mas lá está! Não conhe-
cem as regras ds trânsito,
algo em que se deveriam
pensar antes de compra-
rem bicicletas>.

Celeste Pires, 14
anos de idade 

- 
estu-

dante.
<Eu acho que toda a

gente que anda de bici-
cleta, devia ter carta de
condução para se evitar,
no mínimo, os desastres
que têm sucedido, algo
bastante negativo.>

< Por outro ladg, é unt
meio de transporte agra-
dávei e, se eu tivesse bi-
cicleta e carta, claro esl:á,
todas as coisas que tives-
se que fazer na rua, faria
na bicicleta: passear, ir
para o liceu, fazer rjom-

Þrgs à ,minha mãe>.

- Maria Carlofa Tava-
res, 22 anos de idade 

-estudailrte.

<Acho que, utilizar as
bicicletas, é muito bomil

Os velhos, por exetn-
plo, que nãs têm possibi-
lidades dg comprar cârro
ou ,mota, compram bici-
cletas para não chegarem
tarde ao serviço>.

(Entretanto, ajuda tam.
bém no desporto. A pafte
má pertence aos que cir-
culam na via pública se,,n
terem carta de condu-
ção e o gue origina gra-
ves dissabores e funestas
consequências que é o
caso dos desaStres.

Deve-ðe também proi-
bir as criancinhas de an-
darem de bicicleta nas
ruas para se evitar males
sem remédio. Para elas'
dever-se-ia criar parques
onde pùdessem, sem pe'
rigo, brincar livremente.
com âs bicicletas>.
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Cabo Verde

Gulbenk¡an rla¡ contribuir
I

na conser\/aÇão dos monumentOs
Regressou, a Lisboa o dr. Azeredo Perdigão, após

uma visita de quatro dias a Cabo Verde. Antes de
deixar a cidade da Praia, o presidente da Fundação
Gulbenkian disse que a Fundaç5o vai estudar , o
problema da defesa e conservação dos seus monur
mentos. <rMas isso só acontecs¡{ 

- 
aerescentou

Azeredo Perdigão 
- depois de o Governo de Cabo

Verde classificar quais são os monumentos nacic'
nais e os valores do património artístico e cultural
em cuja conservaçãs está interessado>.

O património cultural caboverdiano conta com
valiosa documentação bibliográfica, inserta nomea.
damente nos registos alfandegários, administrativos.

Por seu turno, o património artíst¡co
está representado no domínio arquitectónico com
ígrejas, fortalezas, fortins, edifícios administrativos,
residências e conjuntos urbanísticos representativos
do período da. arquitectura colonial.

Contam-se air:da as ruínas da catedral e de outros
edifícios da primitiva capital do arquipélago, a ci-
dade da Ribeira Grande, em Santiago, hoje conhe-
cid¿ por Cidade Velha, a primeira cidade fundada
(ainda no século XV) pelos portugueses em Africa,
e que ,sofreu numerosas incursões .de Francis Drake
e de piratas, até à destruição e abandono r:o século
xvlll.

Particularmente contemplados foram os domínios
da educação, da saúde e da investigaçlo e economia
agrárias. Alguns programas de auxílio foram iá deci-
didos pelos dois administradores da Gulbenkian,
mas os de maior vulto deverão ser objecto da aná'
lise e decisão do conselho de ad'ministração em
Lisboa.

Praticamente certa é iá a extensão do Serviço de
Bibliotecas da Gulbenkian,a Cabo Verde, onde de'
verão vir a desempenhar um papel fundamental ¡:a

divulgaçäo da cultura e da educação e no combate
ao analfabetismo, que neste país grassa ainda numa
percentagem de 75 Por cento.

O Centro Cultural da Embaixada de Portugal, na

Praia, que deverá ,ser inaugurado pelo Presidente
Ramalho Eanes, no decorrer da sua visita oficial a

Cabo Verde, no primeiro semestre do próximo ano,
será alvo de novo auxílio da Fundação Gulbenkian,
particularmente na constituição da biblioteca de 7

mil volumes, para consulta local, e no equipamento
do centro de animação audiovísual.

O dr. AzereCo Perdigão, que se fez acompanhar

de Vítor Sá Machado, director dos Serviços de Cooo-
peração da Fundação, foi recebido, em aud'iência,
pelo presidente da República, Aristides Pereira, e

pelo Primeiro'Ministro, Pedro Pires.

0huvas tardlas para a
reftlrçam Gaudais das

agr¡cultura
nasc0ntes

Com a colheita do
milho completamente
perdida, depois de mais
de um mês e meio, sem
cair gota de água, Cabo
Verde foi de novo abun-
dantemente regado por
chuvadas, que dura.
ram três dias no con-
junto do território e
que chegaram a atingir

'um total de 700mm no
Fogo, 600 em alguma5
zonas altas de Santo
Antão e ultrapassara.m os
trezentos milimetros (sem
pre no conjunte de três
dias de chuva), na Serra
de Malagueta, Santiago.
Para constar; choveu no
Sal (7mm no dia 27)
considerada a mais árida
de toda5 as dez ilhas.

Em S. Nicolau cho-
veu também abunäante-
mente, mas nã6 é possí-
vel, de momento, preci-
sar quant¡dades. Alguns
estragos, foram assinala-
dos nas zonas de Cídade
Velha e Tarrafal, em
Santiago, bem como na
ilha do Fogo.

O principal benefício
dessas chuva5 tardias,
mas sempre bem vindas,
será a 5olução de probfe-
mas de abastecimento
da população. em água,
que se tornava já grave
na ilha do Fogo, por
exemplo, onde a ¡'ede
de cisternas continuava
vaz¡a (estando a5 autori-
dades a encarar um pro-
grama ds emergência pa-
ra distribuir água às po-
pulações rurais) e quan-
to à campanha de flores-

tação.
A campanha de flores-

tação terá, este ano, um
êxito superior ao do ano
passado garantiram-
-nos o Departamento de
Floresta5 do MDR. Rea-
lizada já em dois terços,
com um nível de organi-
zação muito superior ao
primeiro ano em Que foi
desencadeada, a Flores-
taçãe será retomada na
ilha do Fogo, onde 40O
hect. estão preparados
para serem plantados na
zona altp de Santiagq e
Santo Antão, e no Maio,
onde ainda só foram flo'
restados 1 50 dos 400
hectares previstos.

Com condíçöes excep-
cionais para a florestação,
por díspôr de um tsnçol
subterrâne9 pouco pro-

fundo, a ilha de Maio
debate-se com o problema
de falta de mão-de-obra
que implic¿ que, qual-
quer emþreend¡mento ne-
la projectado tenha de
contar com braço5 vin-
dos do exterior. Contu-
do, s Departamento de
f lorestas informou-nos
que, todas as disposições
estão tomadas para que

¿ campanha deste ano
seja cumprida.

Voltando à distribui-
ção de água Para o con-
sumo doméstico, 'que é
um problema nacional,
as autoridades ligadas ao
poder local estão a tomar
medida5 para estender a
experiêncía de cisternas
de Fogo aos concelhos
rurais de Santiago.

A este propósito, 5ou-

bemos. iunts desse de-
partamento governamen'
tal, que estão sendo to-
mada5 medidas para que,
grandes cisternas sejam
construlda5 em algumas
localidades destes conce'
lhos em que as dificul-
dades de abagtecimento
de água,são maiores, dê-
sencadear uma campanha
de sensibilização para a

construção de c¡sternas
privadas, eventualmente
com empréstimos dos
Municípios, bem como o
condicionamento das ¡¡'

cenças de construção n€

vila de A¡somada à in
clusão no proiecto de un

si5tema de recolha pari

CoIrSUlTte das águas dar

chuvas, tal como acont(
ce em quase duag m
habitaçöes do Fogo.

Boavi¡ta onlrents e $a[el
Ct maior dique de retençãs pelo sisterna de gabion até hoje construído el

Cabo Verde está situado no Vale do Ra bli, na ilha da Bq¿vist¿ 
- 

um dado qu
acrescido aós outros 34 diques de retençãc e cle conservação de solos iá con
truído5, às 300 mil estacas de tarrafe ìr:anradas no ano passado e às 50 mil árv,
res e aibustos já plantada5 este ano, aos turos para captação de água, aos ma
'10 a abrir até Dezembro e ao armazém de pestic¡das e oficina de manutenção r

máquinas agrícolas, con ere ao MDR,.um papel fundamental, na luta contra a d
sert¡ficação, a seca e a invasão das areia5 na Boa Vista, a nossa ilha fi1¿

sahelizada.
Dois diques de comPortas, um dos quaiS, ti o maior de Cabe Verde, fora

construrdos no Vale do Rabil. Na zona da Povoação Velha, 11 diques foram cor
truídus em 1978 na Ribeira Baixa e 9 naRibeira Dr.e Santa Rita. O dique de Pr

tal no Norte da ilha, que tem a propriedade de servir também de passadeira p

ra'automóveis, quando a zona está inuntJada, ficará Pronto ne próximo mês- E

jozante do Portal, mais um dique será c onst¡'uído.
Trezentas mil estacas de tarrafes foram plantadas no ano passado nas-r

dondezas de Sal.Rei, como frente de oposicão à invasão das areias, que devt
ameacar já, cerca de um quinto da ilha. Ouarenta e três mil árvores e arbust
foram plantados este ano, quatre mil acácias foram Plantadas em Fonte Vicenl
e t¡.ês míl no Norte da ilha.

mais p0rlg0f0 um dirtgonto quo s0 ombobeda do quo um agonte dos tugr¡
A tendêncla para a bebida e para vida fácil

- especialmente a procura desenfreada de

mulheres - por parte dos militantes e respon-

sáveis e dirigänt:è do Estado e do Partido, foi
sompre co.nbatida com toda a severidade pelo

camarada Amílcar Cabral'

É, dessa questão que els hoje nos fala'
através do texto que reproduzimos do Seminário
de Ouadros, e onde o camarada Fundador da

Nacionalidade aponta o ex3mplo de tantos rri-
nistros em países da Africa que, por aqueles

comportamentos condeháveis, nada fazem para

o avanço das suas terras.
Assim falava o camarada Cabral:

(É mais Perigoso
para nós, um 'respon:

sável ou u.n dirigente
que se embebeda' do
que um agent: dos
tugas. porQue ele,
além ds h,ão cumprîr
o seu dever como de'
ve ser, dá mau exem-
plo e, allln disso' nra-

ta-se com bebidas,
cemaradas, Ora, os
tugas, o gue querem,

é que ele morra rnes-

mo, Que ele não tra.

balhe bem. Um rec'
ponsável ou dirigente
do Partido, cuja Preo-
cupaçãq é. em quai-

quer lado que chegue,
procurar as raparigas
mais bonitas para

conquistá-las, esse

está a agir pior do
que um agente dos tu-
gas. Porque, primeiro

está a çortar-no5 a

possibilidade de dig.

'nificar, de levantar as

mulheres da nossa
terra; segundo, está a
dar mau exemplo para
toda a gente, tanto aos
outros respgnsáveis
como aos militantes e

combet:hrtes e, alé¡n
disso, desmobiliza o
nosso povo; terceiro,

estraga a sua cabeça,
como dirigente, co.ro
respohsável. Um bom
responsável do lrosso
Partido hoje, um bonl
d'irigente, que cumpre
o seu dever como deve

ser, e que tem cons¡
ciência da hossa luta,
tem que ser capaz,
como um homem que
tem necessidade de
uma mulher, ou corno
uma mulh:r que tenì
'oecesssidadg de um
homem. porque é
normal ter-se uma
companhi¿, de es-

colher seriamente a
sua companhia, pa-
ra dar exemplo co.no
d:ve ser. Nas condi-
ções da nossa terra,
qualquer pessoa gue
mahrda, pode ter, çmgeral tantas ml:r
lheres quantas
quer. Essa é que é a
hfrica de hoje, ainda
V:jamos os ministrr¡s
da Á'rica em geral,
qua'n'tas mulheres é
que têm? Mas rì¡o
avançam nada com a

sua terra. Temog que
cortar isso na nossa
terra completamente,
cameradas. Cada res-

Þonsável ou dirigente
hrosso, te.n que dar
exemplo, bons exem-
plos, para todos se.
guirem e para ter au.
toridade para castrgar
os outros quandg che-
gar o momento.de
cast¡gar.

dlO PWTCHADOuint¡-Felra, 15 do Novembro de 1979
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Africa

Um plano de vinte anos, para desenvolver a
zona do Sahel 

- 
compreendida pelos países que

confinam a Sul com o deserto do Sahara e foram
particularmente mais afectados pelas terríveis secas
do início da década de 70 

- está em marcha, desde
1978. Pretende, como objectivo último, devolver aos
referidos países, a autosuficiência alimentar, a um
nível mais próximo das médias alimentares mundiais.

Esse plano, foi engendrado, com a colaboração
dos países do Sahel (englobados no CILSS 

- 
Co-

cité inter-estados para a luta contra a seca no Sa-
hel), de alguns países capitalistas, organismos fi-
nanceiros internacionais e institutos de ajuda aos
países subdesenvolvidos, todos reunidos no Clube
do Sahel.

Pertencem ao CILSS, o ôenegal, Gâmbia, Alto
Volta, Mali, Mauritân¡a, Níger e Tchad e o país ir-
mão, Cabo Verde. Como se vê, países, da nossa área
geográfica mas mais afectados, ainda, pelas desas-
trosas secas cíclicas.

A estatégia do plano de desenvolvimento do
Sahel passa, sobretuQo, pela extensão das terras irri'
gáveis, com o aproveitamento das águas dos rios e
dos lençóis de água subterrâneos 

- 
¡p¿is numerosos

do que por vezes se pensa 
- 

e o melhor aproveita-
mer:to dos terrenos de sequeiro. N4as, paralelamente,
prevê uma actuação forte ao nível dos transportes,
da formação de quadros e, também, da repartição de

rend,irnentos e da política de preços.
Nomeadamente, a revista <tL'Observateur de

l'OCDE), de onde traduzimos e adaptámos este ar-
tigo, acentua a necessidade, de dar às massas cam'
ponesas, um lugar mais importante na produção e

repartição de rendimentos, como condição para o
êxito do plano de desenvolvimento do Sahel.

Os investimentos totais em obras de irrigação,
até ao ano 2.OOO, estão câlculados em :lO mil mi-
lhöes de dólares, ou seja, 350 milhões de contos.
Para se ter uma ideia deste plano, basta d'izer que,

ele pretende contribuir, para a produção no ano dois
mil, de 400 mil toneladas de cereais em terrenos
irrigados e oito milhões de toneladas em terras d'e

sequeiro.
O plano de desenvolvimento do Sahel (1978/

/2.OOO\ foi preparado por um grupo de trabalho,
constituído durante a primeira reun,ião do Clube d'o

Sahel, em Dakar, em Março de 1976. A novidade,
consiste em criar equipas sectoriais ou especialistas
sahelianos, europeus e americanos, trabalhando em
estreita cooperação. Cada equipa é dlrigida por um
saheliano, assistido por um representante d,os orga-
nismos de ajuda bilateral ou multilateral.

Numa primeira etapa, quatro dessas equipas
estabeleceram programas de acção no sector da pro.
dução alimentar: culturas pluviais, culturas de irri-
gação, criação de gado e pesca. Cinco outras, exa-
.minaram os problemas comuns nos sectores produ'
tivos: recursos humanos, ecologia, comercialização,
política de preços e armazenamento, 1ss¡slogia e
transportes. Um grupo de síntese, composto por
chefes de equip¿ e represen,tantes dos organismos
de ajuda, vela pela coerência do conjunto dos traba-.
lhos.

A síntese dos trabalhos das nove equipas foi apro'
vada pelo Conselho de Ministros do CILSS, reunido
em Ouagadougou, em Abril de 77. Marcada assim
pelo seu lado político, a estratégia volta-se para uffi
quadro de acçäo, no seio do qual, os esforços dos
países sahelianos e da comunidade internacional po-
dem desenvolver-se e completar-se.

O primeiro programa de acção para o desenvol.
v¡mento do Sahel (1978/82l,, foi também elaborado
pelas equipas, em colaboração com as autoridades
sahelianas. O seu custor'três,mil milhões de dólares
para os cinco anos (não compreendendo a valoriza.
ção das gran,des bacias fluviais).

Outra originalidade do plano de desenvolvimen-
to: seu tempo de aplicaçãs 

- 
¡¡¿is de vinte anos.

São numerosas as razões que levaram a optarse
por um plano de longa duração:

Os países abrangidos, contam'se entre os
mais'desfavorecidos do mundo, excepto o Senegal.
As necessidades essenciais não foram ainda satis'
feitas, o que quer dizer que, a primeira condição para
aumentar a sua capacidade de absorção, ela mesma
necessária ao lan'çamento de qualquer processo só-
lido de desenvolvimento, está longe de ser realizada.

- 
A formação humana nos países muito po-

bres, é de nível insuficiente 
- 

o Sahel, não escapa
a esta regra geral. Ora, a formação leva o seu tempo.
O progresso material e social é fundada sobre as
transformações das mental¡dades e hábitos. Este

Página 4 
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processo, é longo e os planos de desenvolvimento
que não tiverem isto em conta, estão condenados ao
fracasso.

- 
Se nalguns sectores (culturas pluviais, cria-

cão de gado e pesca) os projectos de reduzida dimen-
são podem d'ar resultados com bastante rapidez, não
se pqssa o mesmo noutros domínios 

- 
¿ y¿ls¡i2¿-

cão das bacias fluviais, por exemplo 
- 

ond'e os in-
vestimentos terão uma rentabilidade difusa ou d,ife-
rida no tempo.
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trabalho propôs, para o ano 2.000, o objectivo
400.000 toneladas de cereais tradicionais irrigac
e de oito milhões de toneladas de sequeiro. As c

turas pluviais continuarão, portanto, a desempenl
um papel primordial,.durante o último quarto de
culo.

O grupo de trabalho, tirou desta constataç
duas consequências. É preciso, por um lado, aumr
tar a produção nos terrenos de sequeiro: adaptar
novas terras para cultivo (1OO mil hectares de ag,
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SATISF+ZER AS NECESSIDADES ESSEruC/,A/S

(A estratégia, deverá permitir aos estados sahe.
lianos assegurar o seu auto-aprovisionanrento alimen.
tar, sejam quais forem as áreas climáticas e conduzir
a um desenvolvimento autónomo destes Estados>
(mandato do grupo de trabalho). Por outras palavras>:
nenhum desenvolvimento é possível, se os sahelianos
não tiverem, antes do mais, possibilidades de se
alimentarem.

A autc-suficiência, não é um objectivo limitado:
ela constitue para os sahelianos uma opção política,
económicá e social. Política: trau,matizados pela ex-
periência de recentes secas, os sahelianos não que-
rem, n,em depender demasiado das importações de
alimentos, nem permanecer eternamente tributários
da caridad,e internacional. Económica: o potencial fí-
sico e humano do Sahel permite, produzir. euantida-
des apreciáveis de cereais. Socíal: obstáculos sérios
limitam as possibilidades de criar empregos fora da
agricultura e a má nutrição provoca destruições hu-
manas irreparáveis.

O plano de desenvolvimento quantificou, de
maneira indicativa, mas, relativamente precisa, ¿ im-
portância do esforço a fazer para atingir a auto.sufi-
ciência alimentar no ano 2.000. Na hipótese de um
ligeiro aumento das rações alimentares e tomando
como referência a situação no Sahel antes da seca,
é necessário, de agora até ao f im do século, d,uplicar
a produção de cereais tradicionais (milho e sorgo)
e de carne, quintuplicar a produçãs de arroz e au-
mentar a produção de trigo, praticamente inexistente
no momento actual, a mais de 500.000 tonelad,as por
ano. Os especialistas dos grupos de trabalho estu-
daram os ,meios para atingir esses objectivos.

CULTURAS PLUVIAIS 
- 

Se o arcoz, o trigo e a
cana do açúcar, não podem ser obtìdos'por outra
forma que não seja a irrigacão, o mesmo não acon-
tece com os cereais tradicionais que podem ser pro.
duzidos por irrigação ou' d'e sequeiro. O grupo de

1O.OOO MILHOES DE DÓLARES EM OBRAS HIDRA
LICAS;

4OO.OOO DE TONELADAS DE CEREAIS NOS
-¡.ËBRENOS IRRIGADOS;

OI¡.O M¡LIIÓES DE TONELADAS EM TERRAS I

SEOUE!RO.

até ao Íim do século); intens¡f¡car a produção ni

zonas já cultivadas (passagem à agricultura manu
melhoracla e à agricultura de tracçao a'nilmal ou m(

,üo ¡rotoi'¡zada, utilizando adubos e pestic'¡das); :

mentar o rendimento por hectare entre 20 e B0 ¡:

cento; diminuir a sehrsibilidade das terras à se(
pelo cultivo prioritário de zonas melhor irrigadas
pela difusäo de'cereais de. ciclo vegetativo curto.' CULTURAS DE lRRldAÇAO - 

É Pieciso P
parat, até ao a¡'ìo 2.000, nrais de 500.000 hecta¡
de novas terras, com a Lltilização total de água

uns 1OO.00O hectares de bolanhas, cotrì sub',ners
coßtrolada. lsto não corresponderá a mais que u¡

parte do potencial de irrigação do Sahel (2,3 milhõ
bs hg,ctare5) mas, em funçãe do escalonamento d
operaçöes, será. só,,nente no fim do século, que

culturas de irrigação atingirão os objectivos para q

apohûa o plano. Para isso, 24.OOO novos hectar
deverão s3r preparados, em média, por ano, o que

bastante superior às realizações do passado. Ur
valorizaçã¡' de5ta envergadura necessitará, cada ar
de 40 a 50 técnicos agrónomos suplennehtares, 2t

monitores e 500 a 1000 ajudantes agrícolgs, nrin
ros que destaca,,n a importância-dos problemas
formação de quadros.

O cu5to do programa será à volta de 1O mil n

lhöes de dólares a investir na irrigaçãe, daqui até
fim do século. Para se dispôr de cohdições, p¿

prever tão correctamente como possível, os grand
trabalhos ds irrigação, será necessário e;'npreenc
préviamente, numerosos projectos piloto menos d
pendiosos, para daí tirar lições e prosseguir a rt

tauração do5 empree'ndimentos já a funcionalr. Est
operações, deverã6 ser aproveitadas para. formar u

corpo de especialistas.
PECUARIA 

- 
Os objectivos sstabelecidos pa

o fl,n do sécul6 
- 

assegurar à população uma raç,

¡-

.'j
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OBJECTIVOS DA PRODUçÃO AGR¡COLA EM
MILHARES DE TONELADAS

Média em 1969/70 19gO 2OOOesqs pnnctpq
a

irnentos
de carne ligeiramente superior à de 1970 (17,5 qui-
los por habitante durante um ano); permitir uma
exportação ds carne pelo menos, igual à que se pra-
ticava antes da seca 

- podem parecer modestos.
Supöem, de qualquer modo, um crescimento anual
de 67o na produção de carne, até 1990. Para atingir
estes object¡vos, as populaçöes nómadas e sedentá-
rias doverão, aceitar uma verdadeira mudah,ça nos
seus hábitos, consistin{o na extensão da pecuária
nas zonas de pastoreio, compatívei5 com o equilíbrio
ecológico e desenvolver, simultâneamehte, a agricul-
tura e a pecuária ';nais intensivas nas zonas do sul
irrigadas.

ENOUADRAMENTO DA PRODUCÃO

As transformações necessárias de sistemas de
produção agrícola, exigem mudanças radicais do
mei6 humano, implicando uma evolução das relaçoes
entre a população urbana e rural. A primeira, deverá
dar às massas camponesas o lugar que lhes pertencc
no sistema de produção e na repart¡ção de rendi-
mentos. A população rural d'everá, por seu lado, dar
mais atenção à produtividade, à rentabilidade e à
organização. Estes desenvolvimentos, por n,ão esta-
rem muito na' natureza das coisas, convém e5timutá-
-!os, tanto -pela acção dss pederes públicoi. como
pelo investimehto.

A amplitud,e das necessidades em lenha e com-
bustíveis vegeta¡s provocará, ainda e durante vários
anos, uma degradação e desiquilíbrio no Sahel. O
plano fixou em matéria de reftorestamento objectivos
ambiciosos para satisfazer as necessidades áe com-
bustíveis e madeira de construção, melhorar o tra-
tamento e a protecçäo das pastagens, assegurar a
protecção do solo e da fauna. O sub-programa 1g7,g/
/82 de produção de lenha, deverá tradulir-se por'10
mil hectares de florestas novas e um melhoi apro-
veitamento de 900.000 hectares de florestas exisìen-
tes (o que, para muitos países, não será suficiente
para suprir o aumento do consumo d,e energia, pro-
veniente da ,madeira,

A pesquisa e difusão de tecnologia nova bem
adaptada às condiçöes locais, fazem pafte da estra-
tég¡a de desenvolvimento do Sahel: fazer o levanta-
mento dos lençóis de água subterrâneos, detecção à
distância, novas formas de energia, valorização dos
dejectos vegetais, conservação e aproveitamento,
tratamento e transformação dos produtos alimenta-
res, sistemas de mecanização apropriados.

A equipa encarregada dos transportes organi-
zou, os programas, em torno de três id,eais: melhora-
mento dos sistema5 de transporte existentes; criação
de infraestruturas para apoiar a realização de progra-
mas de produção (estradas para servir as regiões
cultivadas de novo, pistas, etc.); acabamento de um
eixo Este-Oeste, ligando os países sahelianos entre
si, assegurando,melhor os seus próprios aprovisiona.
mentos alimer:tares à escala regional e abrir, a al.
guns deles, um novo acesso ao mar.

O fosso campo-cídade agravou-se, quanto aos
rendimentos, durante os anos setenta. É preciso in.
verter essa tendência, se queremos devolver ao meio
natural o seu dinamismo, estancar o êxod,o rural, agir
de ,modo a que os factores modernos de produção
se tornem rentáveis. Neste sentido, é preciso canali-
zar parc os pequenos agricultores, ince¡'ltivos econó-
micos à produção e garantir-lhes uma melhor remu-
neração da sua produtividad,e.

Esta nova política de preços, deverá acompa-
nhar a ¡nstalação de estruturas de comercialização
bem organizadas, permitindo, aos produtores sahe-
lianos, reconquistar os mercados urbanos cada vez
,mais abastecidos por produtos importados.

UMA OBRA COMUM DE SAHELIANOS
E FORNECEDORES DE CAPITAIS
' O êxito da estratégia de desenvolvimento do
Sahel, é tributário de alterações por parte dos cana-

lizadores d,e fundos (países capitalistas e investido-
res privados) e os países sahelianos.

O ministro coordenador do CILSS sublinhou, na
seguncia ieuniäo do C¡uþe, (Otawa, Maio de '1977)
que os saneltanos saileflam ilrar parttdo de certas
criticas expressas sobre a sua politlca' económica,
nomeacjamente, para o sectol" agrícola (preços oas
culturas alimentícÍas, partic¡paçäo dos camponeses),
conservação das estradas e gestão dos piojectos.

Uma política económica e social ,mais justa,
deverá conceder uma atenção cada vez maior aos
camponeses, que detêm a chave da autc-ôatisfação
alimentar, melhorando, nomeadamente, a comercia-
lização e o preço dos cereais. Eia deve assentar,
principalmerìte, na solidariedade regional, que, de
rnomento, passe sobre as rivalidades nacionais e ét-
nicas e sobre a falta de complementaridade real das
zonas produtivas. Também, é necessário apontar, pa-
ra a coopeíação saheliana num quadro mais largo 

-África Ocidental para a carne, por exemplo, a Afr¡ca
do Norte para a produção cerealífera. Planos opera-
cionais deverão ser elaborados, visando a coerência
e a integração de projectos, apoiandc-se sobre uma
administraçäo ágil para a execução, avaliação contí-
nua e reformulação d,os projectos.

Os países dadores reconheceram que, a situa-
ção actual, impõe a necess¡dade de canalizar ajuda
em condições mais favoráve-is. Aceitaram, Êrn pâr-
ticipar numa comissão conjunta, para estudar este
problema, assim como instituir novos critérios de
apreciação e selecção de projectos. Os canalizadores
d,e fundos devem agir a vários níveis.

Os obstáculos à capacidade de absorção da aju.
da, são numerosos: falta de pessoal apto a dirigir os
projectos; rentabilidade difusa, incerta ou dlferid,a
na maior parte das realizações; insuficiência de fun-
dos públicos para os manter e fazer funcionar; me-
diocridade das ligações rod,oviárias e ferroviárias,
etc.

Uma comissão do Clube do Sahel, esforçar-se-á
em f ixar, com toda a clareza, os objectivos e os li-
mites, para não colocar os beneficiários da ajuda na
pcsição de auxiliados permanerìtes e não incitar in-
voluntáriamente o dador a intervir na gestão da polí-
tica económica, monetária 'e financeira 

- 
o que

seria políticamente inaceitável.
Frequentemente, a ajuda não é mais do que um

balão de oxigénio que permite, ao beneficiário, pas-
sar o ano 

- 
o que é contrário a todos os princípios

de eficácia: se não se atender ao mínimo de ampli-
tude necessária, os esforços diluem-se. 

..,r-. ,,,r.,l;ilI-&ffi

'Milho e sorgo...
Trigo
Cana de açúcar..
Bovinos
Ovinos e caprinos
Peixe

rF ¿¡"u"t" e¡lensif (lcunes anrrnaux)

E flevage intensif (embouche)

cl Agriculture pluviale extensive

Se os meios financeiros aumentaram. bastante
depois da seca, 

- 
450 milhões de dólares em 1973,

800 em 1975 
- 

não variaram, praticamente, depo¡s.
Eles são, de qualquer maneira, insuficientes e

continuarão a ser necessários, pelo menos, até ao
fim do período de aplicação do plano. Ora, no domí.
nio da ajuda, nada é ,menos seguro do que a perma.
nência do esforço 

- 
logo indispensável.

MODIFICAR OS PROCESSOS DA AJIJDA

Tudo o que se relaciona com a avaliação de
projectos, e a preparação de contratos, imp'öe aos
governos encargos consideráveis. A simplificação e
normalização de processos é condição sine quá non
para o êxíto do plano saheliano,

Paradoxalmehte, os estudos prévios a q,ualquer
realização constituem, por vezes, um travão que re-
tarda o andamento dos processos. A experiência
n'ìostra que, é muitas vezes ,mais fácil obter créditos
para estudo de projectos (realizados no país dador)
do que créditos para os projectos propriamente d,itos.

A comunidade dos dadores subscreveu, sem re-
servas, a estratégia aprovada pela reunião de minis"
tros do CILSS em Ouagadougou, em Abril de 77. EIa
estimou, igualmente, que o programa de acção 197g
1982'constituia uma etapa decisiva para a sua apli-
cação e que, ela deverá guiar os canalizadores de
fundos para a escolha de projectos a financiar, du-
rante os cinco próximos anos.

O Congresso americano autorizou, um crédito
orçamental d,e 2OO milhöes de dólares, parâ os êXêr-
cícios 78/79, que se juntam às contribuições nor-
mais para o Sahel. A França, entendeu consagrar ao
desenvolvimento da região algo como 1.2OO milhões
de dólares de 1978 a 1982 e o Canadá,5G0 milhöes
até 1985" A ajuda do Fundo Europeu de Desenvolvi;
mento (FED), no quadro da Convenção de Lomé é,
aproximadamente, 150 milhões de dólares por ano.
Em 1977, os compro,missos da Alemanha foram da
ordem dos 115 milhöes. O Banco Mundial quer con-
tribuir com 2OO milhöes de dólares por ano. O pro-
grama suíço deve passar de 3 a 10 milhões e o dos
Países Baixos aumenta muito rápidamente. Os com.
promissos do PNUD vão aumentar também, mas
mais lentamente. O Banco Árabe para o Desenvolvi-
mento Económico da Africa e o Banco lslâmico de
Desenvolvimento fizeram, em Otawa, declaraçöes
muito encorajadoras.
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Benf¡co, I - Estrelo Negro de Bissou, 3

llma cxibição para esquecer
dos;Ganilpcões nacionais

Des orto

Págine 0

Tabela ctassl$catlva
J V EDGMGSP

UDIB .

Cantchungo
Ajuda Sport ... ...
Est. Negra Bissau.
Ténis Clube ... ...
Bula F. C. ...
Benf ica
Sporiing
Desp. Gabú ...
Bafatá
Est. Negra Bolama.
Balantas
F. C. Ouínara
Desp. Farim
F. C. Tombali .....
Atlét¡co Bissorã ...

Com uma defesa a jo'
gar da maneira como
actuou a do Benfica, no
domingo, contra o Estrela
Negra, de Bissau, até

uma equ¡Pazinha de fute'
bol'das raparigas do Bait'
ro de Aiuda não teria Pro'
blemas em dat'ihe uma

- 
ooleada,

Nãoéoresultadoque
está em causa, até Porque

"s19 
fica longe de corresr

ponder à verdade do ic'
ào. 8.1 ou mesmo 6-1 a
iavor da Estrela Negra

traduziria melhor a dife'
rença que existiu entre

os (estrelas) e os ((encal¡

nados>' O que está real-

mente em causa tá a ma'
ne¡ra como actuou o <t;'
rn¡nt"to encarnado>' Sali'
ente-se desde já que só'

Agostinho, na defesa' La-

mine e Diossé, nos extrer

mos do alaque, deram s''
nal de vida, ao longo dos

90 minutos. Os restantes'
oareciam estar numa gra'
ve <agonia>. Nem correr

sabiam, Pareciam calçar

botas com toneladas en'
quanto uma onda de atrer

oalhacão tomava Ponta
äas cabeças daqudla ger¡
te. E aí está: não é com

uma equipa nestas condi'
çöes que se Pode ter ver

Íeidades de bater o Pé a

um coniunto como a da

Estrela Negra, que não se

compara a um aburro

maradon (burro amarra'
do), como se costuma di'
zer por aí.

Bastou ldrissa <Pisar a
fundo no acelaradorD, nos
ininutos iniciais Para a Es'
trela Negra criar ocasiões
que, se transformadas em
golos, levariam o Benf;'
ca a encaixar para aí uns
quatro, em menos de dez
minutos. Havia montes de

buracos na defesa, alguns
dos quais, o caPitãe Agos-
tinho ia tentando taPar

enquanto tevq forças de

levar avante esta acção
desgastante. No meic'
¡¿ampo, nasceu a falha
que arrastou toda a equi'
pa <<encarnada> Para um
fracasso que dificilmente
esquecerá. Sem o mínimo
u"ug"to, o onze do Ben'
fica de domingo não teve

meic'campo. Nem Eló¡,

nern Mariano (Néne ainda
tentou remediar s Pior
nos minutos iniciais), es-

tavam a altura de cumPrir
as funções"que o técnico
Parente lhes confiara. Daí
que, o ataque tenha todas
as razöes de queixa
por ter sid'o desamParado,
embora lhe faltasse tan''
bém imaginação, insPira'
cão e sentido de iogo'
ldrissa, numa das suas

<puxadelas Pelo motor))

nà ftut.o direito, onde Zé

Mané limitava a acomPa¡

nhá.lo até onde este en-
tendesse vet¡se livre da
bola fez um passe Para
Mami atirar para o merlhor
sít¡o. lsto, aos 5 minutos.
Bubacar ainda tentou
dar.lhe luta, mas foi fa-
cilmente batido.

No minuto seguinte,
nova fuga de ldrissa no
flanco direito, cruzamento
para os pés de TonY, mas
este atrapalhou'se com o
esférico e permitiu a ir..
tervenção do guarda're-
des José Saqui. Aos 7 mi'
n'utos, é ainda ldrissa que
isol¿ Mami que faz o mais
difícil, rematando frouxo
para fora. Aos 9 minutos,
Dinis toma a iniciativa de
ir lá à frente Proporc¡onar
uma ocasiäo soberana de
golo a TonY, mas este
chuta fraco à figura de

Saqui.

O temPo ia Passando
sem que Mami e TonY

dessem melhor segu¡m_er.¡
to às inúmeras ocasloes
que ldrissa, em conibina'
ção com J. João e Abdu'
lai, Ihes iam ProPorcio-
nando. Aos 30 minutos,
numa <fífia> de Cláudio,

a entregar ma,l Para Lami-
ne na área, Djossé igua-
lou a partida, aProveitan-
do muito bem o cruza'
mento de Lamine e a Pas-
sividade do guarda-redes
Karaté.

A equiPa rePresentati-
va da Região de Tombali,
no <Nacionall de Fute-

bol defrontou no sábado
à noite o (teamll 79/80
do Ajuda SPort (aPostado

em altos voos), e Perdeu
por 3-1 , evidenciando,
no entanto, uma grande

melhoria em relação ao
(onzeD que actuara fren-
te à UDIB.

Na primeira parte. en'
quanto teve forças e en-
quanto o seu gua'rda-re7
des U5sumane lho ins-
pirou confiança, não derr

nem um Palminho de
terreno ao seu antago-
nista. Lutou de igual Pa-
ra igual, descia com Pe'
rigo até a 'baliza de Se-
gismundo como o fazia.
o Ajuda à sua. Em.suma,
sempre que os <miúdos>
do Bairro de Ajuda se
<atreviam> fazer uma be-

la iogada, os visitantes
do Sul resPondiam da
mesma maneira.

Aos 34 minutos, José
Herbert invade o meio-

Depois deste tento
(encarnadoD, os <estrelas>
perturbaram-se. Os Pas-
ses tortos como vinha fa'
zendo o Benfica surgiram
durante 10 minutos. O

Benfica Parecia ag¡gantar-
.se mas foi sol de Pouca
dura.

Os <<estrelas> recuPe-
raram da atraPalhação e

arrancaram Para uma exi-

bição de grande nível que

lhes Permitiu construlr
uma vitória folgada. Tc'
ny introduziu neste Perío-
do por duas vezes o coL'
ro ño funde das redes'
resoectivamente aos 41 e

"o" 
OO minutos. A arbi-

tragem foi bastante defi-
ciente.

EOUIPAS

BENFICA - 
Jos¿i Sa-

qui (depois Abel); Agos-

tinho tcaP¡, Mansinho'
eroã".i o Zé Mané; Elói
(depois Sumba na 2'?

oarie), Mariano e Néne;

òuleimane, Diossé e

M'Pinte.

ESTREI.A N. BISSAU

- 
(¿¡¿tþ; Elói, Cláudio

(cap¡, Bodjan (dePois

rii.i." na 2', parte) e Di-

nis; J. João, Bubo e

Adulai; ldrissa (Manuel)

Tony e Mami.

lotobola

4400728
4 3 10 6 27
4 3 01 I 3 6
4 3 017 2 6
4 3 017 3 6
4 2 116 1 5
4 2 02 6 5 4
41 21 5 3 4
31 119 7 3
41 12 4I3
41 127 7 3
41 03 5 I2
41 03 2 I2
41033102
3012251
4 0 04212 0

camPo tombalinense e à

entråda da área' deixa

oara trás, nada mais na'
å" menos do que três
defensores sulistas. O g''l-

arda-redes Ussumane Pre-
cipita-se a sair âo 5€u

ericontro mas é desfeite-
ado com um toque mag-

nlfico.
Estava aberto o mar-

cador, com um golo de

antolog¡a.

Os do Sul não cruza-
ram os braçog- ResPon-
deram também corn uma

iogada de igual craveira:
decorria o minuto 29
quando Alfam Sissé gal-
gou o terreno até linha
do funrCo, sempre acos-
5ado Por um defensor
ajudista. Aí' cruzou com
com Peso e medida, en-
ganando o guarda.redes
Segismundo que ficou
estático no sol6 a julgar
talvez que o esféfico saí-
se por cima. da bali¿a.
A bola bate na barra e
vai cair na cabeça de
Nando gue se limitou a

Vinte e o¡to contos € no-
vecentos e noventa e olto pe-

sos é o montantc atribufdo
para oada prémio do concur-

so número nove do Totobola
Naôional, Est¿ quantia é re-

sultante de 3.720 boletins re-
gistados com 36.097 apostas

que deram uma receita de

115.992,50 !PG. 8.1 67 pesos

salram, a¡nda, desta receita

destinÞndo-se à ajuda Para

construção do Estádio Lino

Correia.

Sporting,4-Gabú, 1;
AjudaSport,3-Tom-
bali 1; Balantas, O -UDI'B, 1; Bula, 2 

- 
Ba-

fatá O; Ouínara, I - 
Fa-

rim,2 Benlica, 1- Es'

colocá-la no funds das

redes, Estava reposta a

igualdade no <Placardl,
igualdade essa que se

manteve até ao fim dos
primeiros 45 minutos.

No período comPle-
mentar as coisas corre-
ram de má feição Para
o F.C. Tombali. O seu
número um, Ussumane
desin5pirou-se e os es'
forços dos seus compa-
n heiros ressent¡ram-se
com isso.

Logo no primeiro mi'
nuto do reatåmento o
Ajuda desfez a igualda-
de. Toque para aqui, to-
que para acolá, ninguém
do Tombali atinou com
o corte. A bola foi parar
aos pés d,e Beto Pon,tes
na pequena área, que com
um tiraço fê-la anichar-se
no iundo das redes.

Os suli5tas aindå ten-
taram reagir, só que um
balde de água fria en-
tornou-se por cima deles

.quando menos se e5pe'
rava. Por outras palavras

Els a chave desto concurso
so

Sportíng-Desp. Gabú I
Balantas-UDIB 2
Bula-Bafatá I
Benfica-Est. Negra Bis. 2
Bolama-Cantchungo 2
Bissorã-Ténis Clube 2
Aiuda Sport-Tomball I
Guimarães-Marftimo X
U. Leiria-B. Mar X
Estoril-Porto X
Belenenses-R. Ave 1

Sporting-Setúbal (a) X
Varzim-Benf ica 1

Nota: (a) sorteado

trela Negra de Bissau, 3;
Estrela Negra de Bola-

ma, 1_Cantchungo,2;
e Bissorã. O 

-TénisClube, 1.

os Tombalinenses não

tiveram ternpo 5uficiente
para reagirem ao golo

sofrido, pois passaram

apenas 4 minutos (50

do jogo) quando Us5u-

mane num lance infeliz
resolveu aumentar a di-
ferença em favor dos
seús adversários, ao dei'
xar escapar para dentro
da baliza uma bola rema-
tada no grande circulo
por Nelito.

A 5ubstituição do ho'
mem de Mato-Farroba
(Afonse Por Júnior no

início da segunda Parte)
näo'trouxe qualquer be'
nreffcig Para os tombali-
nenses. Antes, Pelo oon-

trário. Ouando estes fac'
tos acontecem 6 um€l

equipa, particularmente
como a de F. C. Tombali,
dificilmente se consegue
alge de posit¡vo. Daí a

razão porque o triunfo
dos <miúdos> do Bairro
de Ajuda se ace¡ta Ple'
namente.

Rosultado da jornada

$portlug, 4'Gabú, I
Numa altura em !'J€ o empate. parec'ra mais certo' eis

qus surge, no m¡nuto cl' ul livie directo-à entrada da área'

;-;";ì;å;';ão na bola, ãu bola na.mão (.?) 
- 

ricamos com

ä,iä;l_ ãã capitãJ'aa equipa do Lest€' campos' Para a

Lî"'-"ã-ut""c" ìoi chamado Raúl' que' com um pontapé genial'

üu-¡s-Lã ieño ao que em {orça' .atirou - 
rasteiro e em arco''

para iunto do poste 
"tq'"tAo 

áa baliza à guarda de Abdulai

Djaló. Este ainoa tocù-nã esférico' m.as acabou por o intro-

ã;;i;; ;i" próprio, no tunoo das redes' Marcava assim o

ð;;;ú";; ierce¡ro oã. q'àito solos (contra um do Gabú)'

obtidos neste embate'

Raúl ou se quisermos, o autbgolo de Abdulai D jaló'

(matavaD, assim, as esperanças do- Desportivo de Gabú que

;iocilä pãt tooo. os' meios' embora desordenadamente' o

ãolã-¿., 
"*putè' 

coto ãsse que chegou a justifícar numa das

;;; ;;".p.ã;s pelo flanco esquerdo' com- Luis Jorge a ser-

uit-nnit Jorno mandam-a,- 'egias, 
e também pelo flarco dir

iå¡,ó, ""ãã 
Saido chegou a lâzer o mesmo a Silvério' sem

que estes aproveitassem da melhor mane¡ra'

Por seu lado, o Sporting não só aproveitou este tento
para construir a sua primeira vitória neste (Nac¡onal>' como

iut¡ern, pàtt voltai ao ritmo com que iniciou a partida' -or'r
Jå ó trtéuot corrido sã misturo' com alguns passes de boa

"r,""rcáo, 
contrariados pelos rasgos. individuais des¡e ou de'

ãuãi"'¡og.oot da equipä do Leste.(Baciro na defesa' Saido

" 
ru"náo no meio-camþo, e Luís Jorge na linha avançada)'

A primeira parte rendeu três golos: dois do Sporting'

-.r"ådo" por Rodolfo aos 10 e 18 minutos' e um do Des-

portivo marcado por Silvério, aos 45 minutos' Todos foram

mais consentidos pelas defesas, muito vulneráveis' e pelo

guarda-redes no caso concreto do Desportivo de Gabú' do

que por mérito dos seus autores.
Na segunda parte, só o Spcrting voltou a marcar: o tal

golo de Raúl. aos 65 mlnutos, e de Rodolfo, aos 8O'

Este triunfo da equipa <leonina) assenta¡ie-lhe bem
porque foi o conjurto que no cômputo geral praticou um ft¡¡
tebol mais esclarecido.

O trabalho do árbitro Antório Pedro, deixou muito a de-
jar. Cometeu vários erros técniccs: não assinalou faltas co-
metidas ora por joge perigoso, ora por obstrução e um ou ou-
tro fora-de-jogo. Tudo"isso em prejufzo das duas formações,
mas mals para o do Desportivo de Gabú'

Aiudo, 3 - Tomboli,
rlpo¡trram onquatrto

L o¡ gulistas
tiveram lorça¡

düô PlltfGfllr Oulnt¡-F¡lr¡, 15 d¡ Novombro d¡ 1979



AAfricaeomundo

Violeñto ,

repressõo
no Shqbq?

REPRESSÃ,O N+ ÁFR
DO SUL

MAPUTO Dt
membros do Congres
Nacional Africano (mo

.rrento de libertaçãe s

africano) proibido P
autoridade de Pretó
correm o risco de sert
condenados à Pena
morte. No iinal de t

processo que durou dt
meses foram acusad
de <aita t;'aição>. A f
sa judicial de Pitermat
burg que se desenrol,
praticamente à Porta-'
chada, transfor,mou'
num autêntico reqúisi'
rio contra o Estado ,

apartheid. (Tass)

PRISÕES NO EGIP]

CAIRO 
- 

Trinta
cinôo pessoas foram pi
sas na segunda-feira l

Cairo, por pertencer€
ao Partido Comunis
Operário, afirmou o jr
nal (El Takaddom>, <

gão do partido da.:e
querda egípcia, o <Re
semblem-ent Progressis
Unioniste National>. (FI

REUNIÃO DA FAO

ROMA 
- O presiden

zambiano Kenneth Kau
da, deciarou na 2C

coníerência da FAO qr
não pode haver liberdar
ê direitos do Home
sem alimento. r<Os e

forços .dos países. e
vias de desenvolvimen
PArA romper o círcu
vícioso da fome e da p
breza fracassaram e
parte devido ao cusr
elevado. das ímportaçõt
provenientes do munc
industrializador. (FP) -

LANSANA BEAVOGUI
NA ALEMANHA
FEDERAL

'BONNA 
- 

Lansana B
avogui. Primeiro-Minístl
gurneense" encontra"s
desde ségunda-feira er
Bonna. para uma visil
de qu¿1¡6 dias à Repr
blica ' Federal da Alem¡
nh'a. Beavogui avistou-s
na. terça-feira com
chefe do governo al(
mão. Heimut Schmidt,
teve encontros com rel
ponsáveís da economi
da RFA. (Fp)

RAPTO EM ESPANH,

MADRID 
- O rarit

político-militar da Orgi
nização separatista bar
ca espanhola ETA, reivír
dicou na segunda-feira
rapto de Javier Rupere:
depul¿¿o da ucD, des¿
parecido nO domingc
Ruperez é membro cl
comité executivo d
União do Centrg Demc
crático, partido no pode
em Espanha. A ETA exig
como . condição para
libertação de Ruperez,.
amnistia .Þara todos opresos políticos bascos
(Fe ¡

Terá chegado, f inal-
mente, a hora da unidade
e da estabilidade no
Tchad?

18 meses serão suf i-
cientes para o governo
de união. nacional de
transição libertar-se da
incómod,a presença mili'
tar francesa?

Se todas as tendências
são unânimes em reco-
nhecer que o estaciona-
mento de tropas france-
sad no territóno tchad¡a'
no é uma fonte de ten-
são, não chegaram, no
entanto ainda, a um acor.
do quanto à data da sua
reti rada.

A unidade encontrada
em Douguia é suficiente-
mente forte para permitir
a organização, sem so-
bressaltos, de eleiçöes
que conduzam à forma-
ção de um governd de-
mocráticô, representativo
de todos os componentes
políticos, culturais e re-
ligiosos do país?

Todavia, o espectro d,e

desmembramento, q u e
d,urante meses pesou so-
bre o Tchad já se dissi-
pou. O acordo para a

constituição do governo
de união marcou uma
etapa -importante 

na vida
política deste país da
Af rica Central, traumati-
zado por longos anos de
guerra civil, consequên-
cia da colonizacão e d,os

cussöes em Douguiâ, lo-
calidade situada a 80
quilómetros 

' da caPital
N'Djamena, nas margens
do rio Chari, Para chega-
rem a um acordo sobre a
repart¡ção de ministé'
rios.

desde os sangrentos cor,-
frontos armaoos que con-
duz¡ram à queda do reg,'
me clo presrdente l-etlx
lVlalloum e a enrrada dos
gúernlhe¡ros do l\orte d()
rcnad na capltal.

Falêndo na cerimónia
solehe de apreserìtação
do novo governo, que
tem 22 membros (12 pa'
ra o Norte e oez para o
Stil), o presidente Gou-
kouni Wedoeye, que es-
tava ladeado pelo vice-
-presroente tenente-coio-
nel Wadal Abd,elkader
Kamougue, reclamou a
apncaçao ' completa do
acorcto de Lagos (18 de
Agosto de 19/9).

Segundo este acordo,
a França devra retirar as
suas tropas do Tchad,
que d'èvem ser substrtuÍ-
clas por uma força neuûa
composta de erementos
do Congo, Benin e Guiné-
-Conakry.

O novo governö tem
como ministro da Defesa
Hissene Habre, chefe cias
Forças Armadas do Norte
(FAN) e como ministro
dos Negócios Estrar:gei-
ros, Ahmat Acyl, um dos
líderes da Frolinat

Partido Trabalhista apre'
sentou outra moção em
que pede a retirada de
dua9 mil ogivas nucleares
'existentes na NATO, nu-
ma tentativa para obter
a redução do núrnero de
míssèis soviéticos SS 

-20.
No ano passado, a es:

querda holandes¿ recc.
lheu,mais de um miihãc
de assinaturas para uma
petição contra a bomt,¡a
de neutrões americana.
O presidente Carter mais
tarde arquivou o projecto
Para a produção em série
dessa mesma arma.

NOVAS PROPOSTAS
SOVIÉTICAS

Leonid Brejnev, sec¡ e-
tário-geral do PCUS e
presidente da URSS, rea-
rirmou na semana pasôa-
da, no Kremlih; a vontacle
do seu pafs em iniciar
com o Ocidente conver-
sações (construt¡vas) sor
bre o desarmamento.

A União Soviética está
(pronta para hovas con-
versações construtivas e
novas ¡nedidas concretas,
com a condição de que
outros também o quei-
rem>, declarou, seguncio
a agência Tass, o seù¡"e.
'tár¡o-geral do pCUS,'n,u,n
discurso pronunciarjo
aquando da recepção tra,
diçi6nal por oeasíão do
62,c aniversário da Re-
volução de Outubro.

A esperança renasce no Tchad ?

BRUXELAS ._ As tro-
pas -governamentais zai.
renses leriam reprimido
violentamente os hâbitan-
tes das aglomerações de

Malemba Ñkulu, Luboncloi
e Npkonja, na região do
Shaba, matando dezenad
de pessoas a meio Cr:

Julho.-

Esta informação foi pu-

blicada na segunda feira
em Bruxelas, pelo Cornité
Zaíre, organização de bel-
gas opostos ao reg¡me do
presidente lV[obutu, no

'momento em que a imr
prensa fala também de

um massacre de crian-

ças perpetrado na regiáo

do Kasai pelo -exér'cito ,do-

Zaire.

Um comunicado do Co-

mité Zaire indicou que es-

tas inlormações foram obr
tidas de diversas fontos
(zairotas e outras), preci-
sando que o comissário
de Lubondoj teria pedido
a íntervenção de tropas
contra os habitantes que
recusaram pagar um im-

posto, considerando-o er
cessivo. Segundo o Comi-

té Zaire, aas PoPulaçöes

da localidade reagiram à

intervenção das tropas

zairotas destruindo as re-

partições administrativas

e - matando dois solda-

dos>.

O comunicado acre3-

centoü que aè tropas go-

vernamenta¡s iniciaram

então uma réPressão mas-

siva, que causou dezenas

José Ed,uardo dos San.
tos, presidente do MPLA'
-Partido do Trabalho e
da República Popular de
Angola, exprimiu a firme.
decisão do povo âfì$or
lano de defender as con.
quistas da revolução e de
construir no país uma so-
ciedade socialista basea-
da nos prir:cípios do mar-
xismo-leninismo.

Discursando em Luan.
da, durante 'um grandio-
so meeting d'e trabalha-
dores, por ocasião das
comemorações do quarto
aniversário da proclama'
cão da independêr':cia de
Angola, José. Eduardo
dos Santos subliñhou que
o maior objectivo da re-
volução é o socialísmo.
O chefe de Estado da
RPA denunciou os que
espalham inven.ções so.
bre <ta ameaça comunista
em Áfrlcal.

Condenou os racistas
sul-africanos que apoiam
os elementos subversívos

As ll tendência¡
Eis as 1 1 tendências tchadianas que assinaram os

acordos de Lagos sobre a reconciliação nacional:

- 
pe¡ç¿5 Armadas Populares (FAP), de Goukouni

weddeye. 
- 

Forças Armadas do Norte (FAN), de His-
sene Habre 

- 
Forças Armadas Ocidentais (FAO), do

Moussa Medela [/lahamaon. Estas três tendências con-
trolavam. a capítal.

Outras seis tendênpias estão reunidas no seio da
Frente de Acçåo Comum Proùisórra (FACP):

- 
- 

f¡s¡ts Popular de,Libertação (FIPL),. de Mana- ,

met Abba. Said 
- 

O Primeiro Exércíto Vulcão, de
Abdouiaye Adoum Dan¿ 

- 
Conselho Democrático Re-

volucionário (CDR). de Ahmat Acyl 
- 

Frol¡nat-or¡ginal.
do dr. Abba Siddick 

- 
Frol¡nat-fundamental, de Hadjaio

Senouissi -. Movimento Popular para a L¡bertação do
Tchad (MPLT), de Abdoulaye Abdel Rahmane.

O sul do pals é representado pelas Forças Armadas
Tchadianas (FAT), do tehe¡te-coronel wadal Abdelk¡der
l(amougue e.a União Nacional Democrática (UND), clo
dr. Fatcho Ballam.

Desormomento sd\*¡î$-æ=Èû¡¡â^*-.- ..

holandege¡ Go_r¡r¿*royo¡ mÍ¡sei¡

antipopulares dos pós-
.independência.

As 11 tendências po'
lítico-militares precisa-
ram de seis dias de dis-

o governo tem por
principal tarefa reorgani-
zar a vida administrativa,
económica e social do
país, quase paralizado

mitada de novos mísseis,
deixando a sua ¡nstalaçao
flependente do resultado
das negociaçoe! Ociden-
te-palses socialistas,' so'
bre o controle dos arma-
mentos.

O Partido Trabalhista.
na oposição, opôs-se
mesmo à sua produção,
Um porta-voz {o Partido
Democrata; Ton Frinking,
considerou que 572 mís-
seis era excessivo e adver-
tiu que a NATO se arris-
CavA a prOVOCar uma eS'
calada na corrida aos ar-
ma'.nentos. As negocia-
ções sobre o controlo de
armas devem vir em pri-
meiro lugar 

- 
acrescen-

tou.
O porta-voz do Partido

Trabathista, Bram Stemer-
dink, ex-ministr.o da De-
fesa' apresentou uma mo-
ção, apelahdo à NATO
que adie a d,ecisão sobre
a produção e a ihstalação
dos mísseis. O documen-
to acrescenta que as rlo-
vas armas não devem ser
estacionadas ná Holanda.

O parlainento holanclês
devia apreciar algumas
moções â êste respeito.
Laurene Brinkhorst, por.
ta-voz para a Defesa do
Partido Trabalhista apre-
sentou outra moção em
liberal, apresentou uma
lnoçã,o que tornaria tudo
quanto for decidido em
Bruxelas sujeito à rati[ir:a-
ção \ do parlamento. O

7

.Partldo¡
Num debate seguido

atentamente pelos - alia-
dos da Holanda na NAIO,
os dois principais ÞarticJr.¡s
políticos holandédes cri-
ticaram na passada quar-
ta-feira a proposta para
a . ihstalação de arLnas
nucleares tácticas aper-

em Angola. Desmentiu
também as calúnias dos
dirigentes de Pretória que
acusam Angol¿ de violar
as f ronteiras sul-africa-
nas. <O nosso país não
tem fronteira com a Afri-
ca do Sul, declarou. Te'
nros sim fronteira com a
Namíbia ocupad,a p€lo re-
gime racista>.

(O nosso país conti-
nuará a sua ajuda moral
e material à SWAPO),
acrescentou o dirigente
angolano, que reafirmou
a solidariedade do povo
angolano com o povo do
Zimbabwé em luta.

ATENTADO EM LUANDA

O ministério angolano
do lnterior anunciou que
uma pessoa foi morta e
cinco ficaram feridas nu.
ma explosão ocorrida na
passada sexta-feira perto
da embaixada da RDA
em Luanda, situada quase

feicoadas na Europa Oci-
denta l.

O Partido Democrata-
-Cristão no poder salien-
tou, numa declaracão par:
lamentar, eus os minis-
tros da Aliança Atlåntice
deveriam decidír apenas
o. início da producão li-

no. centro da capítal an-
golana.

O ministérío do lnte.
rior de Angola considera
que o acto criminoso vi-
sava perturbar o clima da
comemoraçäo do quarto
aniversário da indepen.
dência, e atingir (os nos-
sos arnigos d,os países
socialistas>.

REMODELAçÃO
MINISTERIAL

O presidente José
Eduardo dos Santos assi.
nou na quinta-feira pas.
sad¿ 'sete decretos, relac-
tivos à rémodelação do
aparelho governamental.

Roberto. de Almeida,
foi nomeado mir:,istro d'o
Plano, Lopo de Nasci-
mento, ministro do Co-
mércio Externo; Emílio
Guerra, ministro de Pes.
cas, e Lopes da Câmara,
vice-ministro da lndústria
e Tecnologia.

Angolo: I mots 6 o goolrlismo
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O mundo

DeCorreram ¡¿ pasSada

seguhdirrreira, à tarde' na
sala de reuniões de l3NG

os primeiros ç9n16çtoS'
entre uma delegação
partidária e governamell-
tal guineense e a delega-
ção coreahra de agricultu-
ra e Rec'ursos Naturais
que se encontra. entro
nós.

As duas partes eram
chefiadas, respectivamen-
te, Pelos camaradas Má'
ri¡ Cabral, çor¡¡ss{¡iq do
D'R, e Kim Kye Krlm,

Vice-presidente ds Comi-
té da Agricultura da Re-
pública Popúlar e Demo-
crática da Coreia.

Esta delegacão corea-
na, chegou à nossa cãpi-
tal, no mesmo avião que
conduziu o camarada Pie-
sidente Luiz Cabral e co'
mitiva.

Em nome da nossa de-
legação. Mário Cabral'
começou por saudar a

presençA COreanA. (COrnO

uma presença activa e re-
volucronána do Povo da
Cc¡reia, e do seu líder i¡¿ni
amado, Presidente Kim

' ll Sung). Mars à f rehLle, o
titular da pasta do De-
senvolvimento Rural fo-
cou aS linhas das ç9I1vêÍ-
sações tidas entre os nos
Sos dois goverhps paì'a

afinnar crer que os mes"
mos métodos técnicos-
científ icos uzados na

Coreia sgr-nosrão úteis
para o desenvolvimenlo
da nossa agricultura>'

Vai se'r estabelecido
um programa de trar¡a

lhos em cinco zonas agrí'
co.las, que nos trará, como
resultado um desenvolvi-
'mento harmonioso, em
todo o País. A nossa ate,l
ção do do;nínio da coo-
peraçäo com a Coreia' é
de co'nrsiderar .os 3sPêc-
tos da írrigação e da cul
tura alimentar, nomeada-

mente dos cereais. em
part¡cular, do arroz e cio

milho, integrado nos Pro-
gramas regtonais ou de
zonas,

O camarada Comissá-
rio, Már¡o Cabral alirm()u
queacorageme deter-
mtnÊção do povo Corearro
encorajâ'nos a trabalhar
cada vez mais <tudo fa-
retnos para merecer a

vossa estad¡a lla noss3
terra) 

- 
COncluiu.

O Vice-Presidente da
Agricultura da RPDC,
Kim KYs Kurn' aPós ter-
agradecido e retribuido a

cordialidade dispensacla
pela'n:ossa rePresentação.
pediria ao camarada lVlá-

rio Cabral, que fosse por-
ta-voz, em seu nome e no
da delegação, dos agradê
cimentos junto de Luiz
Cabral, por toda a atençãr)
flispensada.

<Todos os Proble;nas
que iremos discutir jurr'

tos, dura'r.lrte a nossa es.
tadia. no quadro dos acor-
dos destrìlanrrse a reforçar
arnizade e a coopera'.Jào
entre oS noSSoS clo¡s paí'
ses, e ajudar o engrance-
cimento da ecoìromia ru-
ral na Guiné Bissau) 

-afirmaria a dada a¡tura o

chefe da delegação co-
reana.

Para finalizar Kim KYe

Ku,n asseverou que gstu-
darão as possibilida<Jes
do cooperação no donlí-
nio da irrigação, e cia

cultura alilnentar.
As duas delegações

prosseguiram os traballrl;s
na terça-fei'ra corn con-
sulta aos mapas e aos Pío
cessos para doravalte
darem inlcio a visitas ao
'interior para estudos Þor-
n-ìenorizados no terrello.

AJUDA EM MATERIA'-
E TÉCN|COS

Saliente-se que, Por

outro lado, a Repúblìca
Popular e Derrocrática da
Coreia olereceur,r,os citr-

quenta tractores, cinqlten-

ta charruas cle ,dois clis'

cos, dez atrelados e dez

máquinas de plantar'

Também ficou acorcia'
do no protocolo assinado
quan'do de visìta de L.uìz

Cabral que a Coreia en-
viará para o país oito téc"
nicos especialistas e'ín

' ginásticas massiva, logo
qUe aS nossas autorida-
des o solicitem. No início

cle 1980, outra rnissão de

cooperação técnica nos

çie1¡in'ios -do 
despci'to

clregará à Guiné-Eiissau

para leccionar eln vári¿ls

modalidades. Juntamente
coíf¡ os cspecia iistas se
euirá uma quantidåde
a pì-eciável de materie I

desportivo.
llo dcr.rìínio das ¡¡rtes

de cena, a parte coreäIla
eirviará nc início cio pró
xirì'lo ano especialistis,
ct:mpieenCcndr¡ danc:i-
'n,os e escultoi'es.

Core¡a e Guiné-Bissau estudam 000peraçã0
futura na agricultura

JAAG rounlu on Fulacunüs
(Gg¡llnu¡çåo d. !.. Da¡ltt¡¡

Durante os três dias de
trabalho exaustivo, e após a

apresentação dos relatórioa,
documentos e proiecto dos

franco e aberto. Debruçando'
rse sobre a situação dos seus
quadros, a Comissão Nacio'
rfal decidiu sancionar alguns
dos seus membros com Proi
cesso disciPlinar, que vão

do de coordenação rìo con'
cernante às transferências dos
quadros afectos à JAAC.

No que concerne ao Plano
de 1980 a Gomissão decidiu
constituir, o mais ráPida' .
mente Possível uma comissão
que se encarregará do carna'
val.8o, a realizar em todas
as regiões do País. Para esse
ef e¡to estará, brevemente, no
país um grupo de cubanos
especializados neste domín¡o'
Além disso, optou.se Pela
criação de Estâncias de férias,
para jovens, nos diversos
pontos do país.

Na sessão de abertura e

após as palavras de Ouemo
Mané e Tiago Alelui¿ LoPes,

' João da Costa diria a certo
trecho que <a direcção da
JAAC está determinada a le'
var para a frente o seu tra¡
balho>. Foi esta a determina'

. çäo dos Participantes da
reunião.

O 16., aniversário do Con-
gresso de Cassacá foi Preo'
cupação desta segunda reur
nião. Por ess€ motivo, deci-
diu.se mobilizar todas as

forças para a realização das
comemoraçöes desta data,
atr¡buindo-se Para o efeito
um papel Particular aos res¡
ponsáveis e mil¡tantes da
JAAC da região de Tombali.

Na sessão de encerramen'
to, efectuado no Passado do' -

m¡ngo, o representante da
JAAC, ramo de Cabo Verde,
fez uma exposição susc¡nta
das actividades desta organi-
zação naquele País irmão'
De salientar ainda a Presença
dos delegados da UNTG,
CNM,ea particiPaçãodo
tepresentante da Juventude
Livre Alemã.

A Comissão Nacional da
JAAC que reune duas vezes '

por ano, terá a sua Próxima
reunião em Junho do- Próxi-
mo ano na região de Cacheu
o que foi aclamado Por unâ'
nimidade. Na Passada terça.

'feira, o camarada João da
Costa deu uma conferência
de imprensa onde resPondeu
de forma clara aos órgãos de
inf ormação Nacional e Es'
trangeiras, sobre r segunda
conferência nacional e sobre
as actividades da JAAC.

da Amizade e CooPera-

ção.

BULGÁRIA DEFIN!R
OS DOMINIOS
DE COOPERAÇÃO

Incôndio uo navlt
llorubal "

Cente¡ras cle pessoas estivera¡n enì Perrgu
de per'cier a v¡ci¿, ourante t:rìl ¡tìcer!crlo oco¡riuu
¿¡¡¡eorrrem a no¡ie (cerca cias l9 norasJ perir
cie ¡¡dr Coora litna de B'orama), â lor'Gs uu
nav¡o-¡notor <Coruþai>, q[te erectL.¿vc¡ o ti¿.r jcwiJ
i3 ¡ssa u-Botama-Uerlo.

i:ontes irgaoas à lVlarinha de Guerra r:o¡i-

flrrnaram a mùite de uma Pessoa. 'l 1 ter¡q;rl;'
etìcontraßì-ss hospitalizadc¡s ern Bolama, qual'io

dos quais (do sexo masctilino) esiavam e'il
esiado grave.

A mesma foDte ¡ndicou qtte o incênclict

teria siclo ocasio¡rado pela ,iiga de gasoiina oe

urn bidão furacio. Ao chegar a casa das nráqui-
nas o líquíds.inflainou-se, provocando a explo-
são dos recipid¡rtes que conttnham ao todo 12

rnil litros de gazoiina.
' l{o entanto, segundo a versão de um dos

passageiros do <tCorubal>, o incêndio foi pi'o','o-

caclo por um candeeiro aceso que caiu sobre

os biCoes de gazolina,
O navio pertencente à empresa Guiné-

-llai'. transportava passageiros e carga em et(-

a"so lendo encalirado duas vezes durante o

Perci: rso.
Para se salvarem, os Passageiros tiveralrr

que srj atirar à á$ua, depois do comandante ter
conseguido encostar 9 nâvio a um barrco cie

areia. Após o acidente, deslocaram,'se ao local
barcos da Marinha de Guerra Nacior:ál e um
helicóptero da nossa Força Aérea, em opera-

ção de salvamento.

C N agradeso rpolo

do llô P¡ntsha
Devido ao apoio militante que os trabalhadores

do <Nô Pintcha) pr""a",àt ao s"u colega. nVanguarda

iJu"niiu, à co-¡siao Nacional da JAAG decidiu cons'

i;r-;;;;" qu¡nto ¿" sua rosolução geral o sesu¡nte:

i;;;;-, ; ediçåo regular do seu orgão informat¡vo' o

..Vã.guu;d" ¡uvenib, pelo seu nfvel político e técn¡co'

à-r""ãnn".., o apoio prestado pela Direcção do comis'

ã"ri"ö ã"-e.ia¿à oa lnformação e cultura' pela Direc'

õãä-"1t.u.rrtadores do jornal <Nô Pintcha> e lmprensa"

Nacional.

diversos departamentos. as'
sim como das exPosiçöes dos

secretários regionais' as crí'
ticas eclodiram num clima

Inscrições de

(Cont¡nuação da 1.! Pág')

desde destituição de cargPs

até a expulsão' Também Pro'
mover contactos com os

organismos estatais no senti'

Nessas Assembleias
regionais do PAIGC
realizadas no mês de

Agosto, foram debati-
dos os Problemas

partidários e estatais,

com maior incidência

para as questões de

terras, algumas defi-

ciências no funciona-

mento dos Comités

sobretudo na Parte da

militante¡
lnformação e Propa-
ganda, o abasteci-

mente dos Armazéns

do Povo junto às

fronteiras, o reforço

ds trabalho Político

no seio da PoPulação,

o pagamento de quo-

tas do Partide e o

combate às queima-

das, que são um fla-

gelo das nossas flo-

restas.'

(m. ¿ l.r Pú9.)

mica e internacional, o

desarmamento, e a Pret
conização de uma Paz

e segurança no Mundo' c'

fim das guerras imPeria'
listas, o desmantelamen'
to das bases estrangeiras
noutros Países, a destrui'
ção d,os blocos militares,
a criação de zonas des-
nucleares e de zonas de

paz e de cooPeração bem

como o aPoio activo e

militante aos Povos em

luta foram outros Pontos

abordadoe Pelos Tratado

De regresso da Coreia
o Presid'ente do Conselho
cle Estado e comitiva es'
tiveram dois dias na Re'
pública Popular da Bulgá'
ria <ta fim de demonstrar'
mos o nosso rec-onheci-

mento Pela ajuda que nos

foi concedida Por este

país, durante a luta ar'
mada de libertação nacio'

e Bulgária
nal e definir os domínios
de cooPeração Possíveis a

desenvolver entre os nos'
sos dois Países>1.

<A distensão interna'
cional deve ser irreversí-
vel e estender-se Por to-
das as regiöes do mun'
dc¡¡ - 

lê.se no comuni-
cado coniunto assinado
entre os Presidentes Luiz
Cabral, da Guiné-Bissau
e Todor Jivkov, da Bul'
gária, no final da sua es-

tadia naquele País. Os

dois dirigentes aPrecia-

ram a ajuda dos Países

da comunidade socialista

aos movimentos de liber-
tação nacional e aos Pc'
vos aÍricanos contra o

colonialismo.
Nas reuniões de carác-

ter técnico as duas dele-
gaçöes acordaram que

uma missão chefiada Pe'
lo vice.ministro da Meta'
lurgia e d'os Recursos Na'
turais chegará a 7 de De'
zembro Para tomar co-
nhecimento'da situação
concreta de cooPeração,
nomeadamente ncs cionrí-
nios cla bauxite, wilimi-
nite; fosfatos, minerais
de f erro, calcá¡'io-már-
more e outros.

V¡¡ita de Luiz Cabral à Corela

atgl¡a t
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